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-O primeiro capitulo'da Pastoral que 
nos enviou o nosso Synodo, é, como já 


. dicemos, um rapido historico do ulti- 
mo triennio de nossa existencia ecclesi- 
 astica: Essa historia é propriamente a 
- “historia de Deus em um dos ramos do' 
: "Protestantismo Brasileiro; e, por jsso, 


si colhemos alguns: louros das nossas 


luctas, dizemos como o- psalmista — | 
“« Não a nós, Senhor, não a nós, mas ao 


teu nome dá gloria por amor da.tua be- 
nignidade-e da tua verdade ». Até aqui 
temos desejado que os nossos triumphos 


-sejam “triumphos da graça divina e não 


conquistas do braço humano: uns con- 


-'fiam em carros e outros em cavallos, 


mas nós faremos menção do nome. do 
Senhor nosso Deus. Pará sermos aben- 
: .. j . . " 2 
subjeitemo-nos inteirimente á vontade, 
do Eterno 6 exforcemo-nos para que! 


:- cada um possa dizer com verdade — 
- «Não sou eu já o que vivo, mas Chris- 
“-tó-é oque vive em mim; si eu vivo agora: 

: em carne, vivo na fé do Filho de Deus, | 
“que me-amou-e se entregou.por mim ».' 


-. Synthetizando o que tinha” de dizer, 


'ô venerando Concilio da Egreja Presby-| 


: teriana Independente — «- Rico foi este 
:: primeiro triennio de nosso regimen ec- 
:  clesiastico-em - proveitosas experiencias | 
-: 6 gratas manifestações. do Espirito do. 





justos e os seus ouvidos attentos ao seu 
clamor. Os justos clamam, e o Senhor 
os ouve e os livra de todas as suas an- 
gustias. Perto está 'o Senhor''dos que 
têm o coração quebrantado, e salva. os 
contrictos de espirito. Muitas são as af- 
ficções dos justos, maso Senhor oslivra 
de todas ». . 

As afflicções podem ser carnaes ou 


.| espirituaes, podem revelar o nosso égo- 


ismo ou p nosso altruismo. Estamos tris- 
tês, porque não temos bens materiaes, 
porque não occupamos logar saliente na 
sociedade ou porque soifremos  enfer- 
midades ? Essas afflicções são todas car- 
naes: podemi levar-nos ás afflicções es- 
pirituaes, mas por &i sós nada valem. 
Sentimo-nos afflictos, porque não te- 
mos a paz de conscieúcia, porque não 
temos a consagração que deviamos “ter 
ao serviço de Jesus? Essas afflicções 
são espirituaes e no meio dellas deve- 
mos alegrar'nos, porque são fructos do 
Espirito Sancto. Affligimo-nos, porque 


“| duvidamos da nossa salvação, porque 
“| temos horror ao inferno e desejamos ar- 


denternente entrar no Ceu? Essás af- 
flicções são ainda filhas de -egoismo. 
Quando nos affligiremos por causa dás 
afflicções da. Egreja ? Essas são as afflic- 
ções que characterizam o verdadeiro 
crente: . . : 

A Pastoral dá como exemplo das af. 
tflicções por que passamos, a morte de 
(um dos nossos ministros: é a Egreja 
que soffreu com essa ausencia, e com 
justiça a sua angustia deve produzir em 
nossas almas àffliicções verdadeiramen- 
ste christãs. Deixemos as nossas tristezas 
; pessoaes para podermos sentir tnelhor 

as tristezas. da, nossa mãe commum. 
Com'este intuito, resolvamos pôr em 
practica o que nos prescreve 8. Paulo 
— « Ninguem busque o que é seu, .se- 
não o que é do -outro ». Mesmo entre 
aquelles que pertencem' á egreja visivel, 
muitos ha que buscam o que é seu, e 
não o que é de Jesus Christo; mas nós 
devemos imitar o apostolo 8. Paulo. que 
dice — « Eu em tudo procuro agradar 
& todos, não buscando o que me é de 
; proveito, senão o de muitos ». Mostre- 


mos pela nossa vida que em -nossos 


peitos arde aquella charidade que não 


| é ambiciosa e não busca os seus proprios 


interesses ». . j à 

Foi:me bom — dice o. psalmista, fa- 
lando a Deus — foi-me bom ter sido af- 
fligido, para que aprendesse os teus es- 
tatutos. Si o' proprio Principe: da nossa 


Senhor en nosso móvimento.».O qua: salyação foi consagrado pelas afflicções 


dro, que nos appresenta, pode esboçar: 


": se'por estas tres senteriças = « Afflic- 
-- ções não nos faltaram; mas 08 aspectos 
- geraes que têm characterizado o nosso 


| por que passou, que muito será que nós 


[tambem sofframos para melhor fazer- 


"mos'a vontade de nosso Pae Celestial ? 
Bem sabemos que a correcção, ao pre- 


Divino Mestre : «Si dous de vós concor- 
darem na-terra ácerca de qualquer:cou- 


sa-que pedirem, “isso lhes será feito por |.. 


meu Pae que está nos céus >. Oh! que 
se possa applicar sos independentes o 
que S. Lucas dice da egreja de Jeru- 
salém — « Era um o coração e & almã 
da multidão dos-que criam ». a 


Esta harmonia que tanto nos alegra, 
provém' com certeza da mutua confian- 
ça que existe em nossa terporação e, ao 
mesmo tempo; alimenta essa confiança. 
Si quizermos que ella perdure em nos- 
sa Egreja, audeinos por aquelle excel. 
lente caminho que nos indicou S. Pau- 
lo: exerçamos aquela charidade que 


não suspeita mal, mas que tudo crê 


Na Epistola aos Galatas, o doutor 'das 
gentes dá como obras da carne as ini- 
raizades, as conténdas, os zelos, as iras, 
as brigas, ag discordias e ab gseitas:; e 
apresenta como fructos do Espirito a 
charidade, a paz, a paciencia, & benigni- 
dade, a bondade e a longanimidade: é, 
pois, natural que façamos gueira áquel- 
las obras.condemnaveis e condemnadas 
por -Deus e que procuremos viver sé- 
gundo o Espirito. E 
Falando à respeito da nossa liberali- 
dade, diz a Pastóral que, durante :os 7 
annos da nossa existencia ecclesiastica, 
contribuimos para o trabalho do Senhor 
com a quantia de 400 contos: Aari- 
thmetica de Jesus Christo pode . differir 
da nossa: segundo a computação divina, 
a pobre viuva, que deu apenas duas 
moedinhas, deu mais que outros, por- 
que deu tudo o que tinha é não o que 
lhe sobrava. O Salvador nos' observa 
attentamente, e praza a Deus que elle 
diga de nós o que dice dessa viuva; 
mas para que recebamos - de Jesus esse 
valioso testomunho, é necessario que 
as nossas offertas revelem de facto” al- 










— eo ORGAM PRESBYTERIANO INDEPENDENTE += 










AMOR FRATERNAL 

« O amor não faz mal ao proximo. 
De sorte que.o cumprimento da lei. é o 
amor. Portanto dae a cada um o que de- 
veis; a quem tributo, tributo; a quem 
imposto, impósto ; a quem honra, honra. 
A ninguem. devaes coisa alguma, sinão 


o amor com qué vos ameis . uns aos ou- 
tros; porque quem ama aos outros cum- 


Ipriu a lei. Porque isto: Não adultera- 


rás, não matarás, não furtarás, não dirás 
falso testemunho, não cubiçarás — e se 
ha algum . outro mandamento, nesta 
phrase se resume : Amarás ao teu pro- 
ximo como a ti mesmo. -- O amor não 
faz mal ao proximo. De sorte ques o 
cumprimento da lei é o amor. » Rom. 
XI. 7:10. as 
.Q amor, essa centelha divina que bri- 
lha.na alma humana —.é o penhor que 
Deus nos deu para lhe obedecermos. 
Jesus Christo, doutrinando aos seus di: 
ecipulos, disse :. < Se me.amaes, guar- 
dae os meus mandamentos. » — « Vós 
sois meus amigos, se fizerdes o que: éu 
vos mando. ». — « Nisto conhecerão 
todos'que sois meus discipulos, se vos 
amardes uns aos outros, > .' 
Deanté desses. textos sagrados cada 
um de nós deve perguntar a si mesmo :. 
sou. christão ?. que coisa é ser christão ?- 
como posso eu saber que sou christão ?. 
“Ab | tereiãos as respostas a estas per- 
guntas nos textos acima citados — .af” 
firmativas ou negativas, de accordo com 
o que se passar no nosso.intimo |. 
- 8. Paulo corrobora o nosso argumento 
quando diz : « Examinae-vos a vós mes- 
mos ge .estaes firmes na fé » provae-vos 
'a vós mesmos. Acaso não sabeis se o 
Espirito de Christo habita em vós ? » 


gum sacrifício da nossa parte. Si Jesus . À 
Christo é nosso Rei, paguemos-lhe os tri-| | Meus leitores e meus irmãos, o' ser 
butos que lhe são devidos; si é nosso Sal | discipulo de Christo é alguma coisa mais 
vador, mostremos-lhe a gratidão de que |do que fazer. a nossa profissão de fé : 
é digno; si somós seus amigos, sacrifi- | isto só não nos faz christãos.; o perten- 
quemos por elle: tudo o que. temos e|cermos & esta ou- áquella congregação, 
tudo o que somos. aus o :commungarmos, o assistimos aos 

Es oi ue o ra cultos pontualmente, tudo isto é neces- 
"sario e é muito bom; mas tudo isto não 
o : ua prova que somos christãas, si no fundo 
Querendo o propheta Zacharias con-| de noss& alma não tivermos o testemu- 
fortar os que, tendo voltado do captivei- | nho do Espirito de Christo, o qual tre- 
ro de Babyloniá, reedificaram Jerusa-| flectirá em nós as obraf da sua graça, 
lém eo Templo, assim lhes falou da/na producção dos fructos desse Espirito 
parte do Senhor: — « Alegra-te, ó filha | que nos regenerou, eanctificou e habili- 
de Sião ; exulta, ó filha de Jerusalém: o |tou a produzir fructos dignos do arre- 


+ 


-..do os caminhos de Deus através das 


* movimento; têm atestado o sello divino. sente, não parece ser cousa de gôzo, se- 
- de nossa missão; e todos. esses “factos (Dão de tristeza ; mas depois produz um 
' indicam que-ó Senhor está no, meio, de “fructo pacifico de justiça nos exercitados 


nós»... 


sis à RD dê la. 
 AJuz da Palavra Inspirada, ânalyse- Reno 


mos essas senteriças-:e, paraio futuro, | ipi 


|proturemos servir com mais consagra-| Não obstante as angustias que nos 


ED tda . , À . 
= ÃO: áquelle que, até aqui;nos Boceorreu: têm sobrevindo, ousaimos affirmar que 
- com o seu braço forte. 


Res o sello divino da nossa missão: é . cousa 
Cao Co +“, que ninguem poderá razoavelmente ne- 
e RE e oc Fears julgamos até que essas affiicções de 
- Afficções não. nos :feltaram, porém-tharacter espiritual .e altruista comsti- 
nellas-superabundaram as misericordias 'tiem uma das provas de sermos .envia- 






“ daquelle que nos. conduz. pela senda |dos por Jesus Christo. A Pastoral, en- 


mysteriosa, de sua providencia. Ao a tretanto, châma a nossa attenção para 


-. mos estas palávras,. veio-nos logb á me: | optros factos que, tomados em ' conjun- 


moria 0 que dice a-seus discipulos Nos-'cto, devem fazer-nos crêr que o Osso 
so Senhor Jesus. Christo — « Vós -ha-'trabalho é do Senhor: são elleá — hat- 


. veis de ter afílicções: no - fnundo, mas - monia e confiança, liberalidade e obedi- 


tende confiança : eu venci o mundo ».'encia, que têm produzido o nosso des- 
“Olhando. nós pára o passado 6. divisan-! envolvimento. | - 
" A harmonia-é uma das indispensa- 
nossas angustias, o Psálmo XXXIV se [veis qualidades da Egreja Christan. Pae 
ostenta radiante, luminoso; deante “dos; Sancto — rogou o nosso grande Sacer- 
nossos espiritos; .e delle :destacamos os dote a Deus — Pae Sancto, guarda em 
seguintes versiculos que'devem: encher teu nome aquelles que me déste, Para 
de fé e de coragem todos os .indepen: | que.elles sejam um, assim como tam- 
dentes — « O anjo dó 'Senhar. acampa- bem nós ».' Não desceu o Espirito San- 
se em redor dos que o temem, e: os li-cto sobre a epreja primitiva quando os 


- vra. Provãe e-vêde que o Senhor é bom: 'apostolos se achavam concordemente 


bemaventurado o homem que-nelle con-, reunidos ? Si quizermos obter o-que pe: 
fia. Os olhos do Senhor estão sobre" os dimos, devemos observar o preceito do 


1 


.. 


teu Rei virá a ti justo e salvador ». 
Esta prophecia cumpriu-se amplamente 
ua encarnação do Filho de Deus e, se- 


gundo a visão apocalyptica, elle se acha | tãos ? Todos estão maig ou Iuenos per- 


hoje no meio dos septe castiçaes de 
ouro : cremos que Jesus Christo está no 
meio de nós para nos conduzir progres- 


pendimento que nos levou aos seus san- 
ctos pés, para sermos christãos. : 
-Já-notastes que todos ge dizem 'chris- 


suadidos que são bons christãos. O 
meu irmão é sempre peor no cumpri- 
mento do seu dever do que eu... Ah 


sivamente á realização de um grande. devemoé clamar ao Senhor Jesus : que! 


destino. À promessa que o Salvador fez 
á Egreja Universal, lemos no final de 
8. Matheus — « Eu estou comvosco to- 
dos os dias, até a consummação do secu- 
lo »; si quizermos participar: das ben- 
cams dessa proméssa, continuemos a 
ser fieis a quem nos comprou com o seu 
precioso sangue. 

A presença de Jesus Christo pode 
coexistir com as nossas afflicções e.até 
pode-ser'uma das causas das nossas an- 
gustias, como se:deprehende das pala- 
vras que, por bocca de Malachias, diri- 
giu Jehovah ao seu antigo povo de Ja- 
rael — «De'repente virá ao seu Templo 
o Senhor, à quem vós hbuscais. Mas 
quem supportará o dia da sua vinda? 
quem subsistirá quando elle apparecer ? 
Elle será como:o fogo dos ourives : 


assentar-se-á, afinando e purificando a|' 


prata; purgará os filhos de Levi e os 
afinará como q ouro e como a: prata ». 
Purifique-nos elle com; o fogo “da -suá 
graça e nós lhe; apresentaremos offer: 
tas em justiça ; limpe-nos elle como ra- 
mos da videira'e assim daremos mais 
fructo dó que temos dado até hoje. .: 


x: Lo RA 


PRE TENN 


nos dote do espirito. do publicano que 
foi adorar no templo | Somos, por. de- 
mais, phariseus || FS 
" Nasruas de S. Paulo, ha muitos an- | 
nos, quando ahi residia, , observei pia 
homem - que iá murmurando comsigo 
mesmo: « Amarás a teu próximo como ! 
ta ti mesmo. Teu proximo é teu irmão... 
logo ama a teu proximo. > Coitado: do 
homem | Talvez acabasse de ouvir al- 
gum discurso e meditava comsigo' mes- 
mo. Pois siteu proximo .é teu: irmão, | 
tu deves amar como amas a teu irmão. ! 
Mas nós sabemos que bem poucos 
amem .a seu proximo como a si .mes-. 
mos. Talvez-estejam neste. numero 08 
proprios irmãos | Isto é: bem poucos: 
irmãos amam a geus irmãos como a ei. 
mesmos. o A TOR 3 
A Egreja de Jesus.Christo no mundo 
deve ter uma influencia poderosa na 
humanidade. Si cada crente em Christo 
âmar a seu irmão como a si mesmo, o; 
Pentecoste se manifestará indubitável- 
mente-em nossos dias. Porque não tem 


hoje a Egreja o poder de abalar o logar | 





em que ora, como aconteceu. com 08 
apostolós (Act. IV. 31)'?-Ah |--meus, 























rvorae: ojestandarte ás gentes "*. ..: 











leitores eirmãos, falta-nos alguma coiãa. 
Faltainos o poder, falta-nos'a obedien-:; 


teu IE, si não- nos falta (isto, - porque - 


na massa do povo com o qual: cónvive: 
mos.?.:*Custam a .conhecer-nos” como . 
discipulos de Christo, porque não ha 
entre nós o verdadeiro amor fraternal! . 
Essé amor existe mais na; nossa bocca .. - 
do que nos nossos corações | | Vigia 
Mas esse amor é o thermometro: 'que 
faz o múndo conhecer-nos como -disei-.. 
pulos de Jesus. Precisamos mais. de - 


teve muitas palavras : « Graças te dou, 


outros homens, que são un ladrões. .... 
jejuo dnas vezes na semana, . pago o di-:' 

zimo de tudo o que tenho, etc., etc.. Não - 
sou como este: publicano. . . .O publica-..: 
no acabava de penetrar no templo. Em- 


do-o, elle não ousava siquer levantar .. 
seus olhos ao céo ; mas, cabisbaixo, ba*-... 


cador | : : 

, Ah | que Deus nos dê muito e muito .. 
do espirito que levou o publicano a - 
orar assim | no dp Ran 
-Nós temos uma responsabilidade tre-. 

menda perante Deus e perante a hu-. 
meanidade |. mo O 
Deus vae exigir de cada um de nós. 
os lucros dos talentos que nos entregou. 


vida para vida, ou, cheiro de morte para. 
morte ? . E io a 


“Juiz de Fóra, 1911. E 
e "* Bar Jonas. 





Relatorio 
a - . . . 
da Mesa: Administrativa da Egreja Pres- 


byteriana Independente .do Rio de Ja-,. 
neiro, relativo ao anno de 1910, , 








. “a o . 

Amados irmãos ; co 

A graça de nosso Senhor Jesus Chris-' 
to, o amor de Deus Pae e a commu-. 
co. Amen... O ar A 
Chegados, na providencia de Deus, ao 
fim de mais um anno eccelesiastico, cum- 
pre-nos, segundo preceituam os nossos 
Estatutos, apresentar-vos um relatorio 
da vida de nossa Egreja nesse periodo. 
Os cultos publicos que representam o 
fim principal para que foi organizada a 
egreja, foram: mantidos. com toda a re- 
gularidade durante o anno,: tres vezes 
na semana — gos domingos e quartas» ' 
feiras. o . 

-A- assistencia dos crentes a essas Te- . 
uniões foi sempre boa aos domingos e 
pequeúa ás quartas-feiras, sendo para 
notar que na ultima parte do anno di-' 
minuiu tambem a frequencia nos cultos 
de domingo é tarde. E 

“Felizmente, temos um bom grupo de; 
irmãos que são fieis cumpridores do 
dever de prestar culto publico ao nosso 
Deus e não deixam apagar o fogo nos 
altares do Senhor. Ha, porém, infeliz: 
mente, muitos irmãos que negligenciam 
esse dever, com grande prejuizo pára sua 
espiritualidade e para a animação -das 
nossas reuniões: Oxalá possam esses ir- 
mãos; no anno que agora se abre, vencer 
as tentações que og teem impedido de 
assistir. nos cultos, e recobrar novo en- 
thusiasmo.e fervor religioso. Ro jo 

Além das reuniões ordinarias de cul. - 
tos, tivemos na semana sancta uma serie, 
de conférencias; sobre: assumptos con- 
cernéntes á Paixão. de Christo, sendo .o 
pastor auxiliado nisso pelo Rey. Ernes- 
to de Oliveira. a 

|. Houve tambem em nosso templo uma 
reunião. fraternal presidida pelo Rev, 


a 








cia e a fé; obediência ão que nos pres:”.. 
crevéu Christo, fé no que ellenos promet-..: .. 





não produzimos o effeito do” fermento: 


factos do que de palavras. O phariseu 


meu Deus | porque não sou como: 08:..:.. 





quanto o phariseu o marcava apontan: .-: 


tia no peito com esta. supplica sincera : .'.U-. 
«Meu Deus | sê propício a mim pec-....: 





O que estamos fazendo, irmãos, com os": E, o 
nogsos talentos ? Elles serão cheiro de. '.' 


nhão dó Espirito-Sancto sejam comvos- 


se 


“ O irmão Pinheiro, quê já fôra ordenado 


Agradecer uia, os: Rervição: que 


“o ESTANDARTE 








Antonio Trajano, em que tomaram par.| . 


te membros e officiaes das diversas 
egrejas da cidade. 

. Durante o anno foram recebidas, por 
demissoria, 2 PESSOAS: e por pinadie: 
ção, 5. 


Pequeno foi o movimento de profis. 


- São durante o-anno, facto este que-deve 
constituir um appeilo a todos os mem:|- Eu 
bros da egreja para: pôrem a juros osj.'.:. 


talentos recebidos do Senhor. 


Precisamos' examinar a-nossa” consci- 
encia no que diz respeito no dever de 


- propagar o Evangelho, e orar:para que; 


no anno novo, tenhamos todos:um novo 
espirito de: evangelização; sendo cheios 
de amor ás almas e á: oa. de nosso 


“Salvador: - 


Ã propaganda. iiais ou menos, regu- 


x jar que,.no começo,do anno, se fazia em 


diversos bairros da. cidade, ficou ultima- 
mente, reduzida: a dois-pontos.:;.D. Cla- 


-ra.e Itaipu, Otrabalho nesses. logares 


foi mantido por alguns irmãos que, por 
diversas, vezes, foram auxiliados . pelo 


- Rev. Ernesto. E” impossivel: manter-se 
- trabalho em diversos pontos, porque o 
. pastor tem quasi todo o seu tempo.. ab- 


-Borvido, pelo trabalho. central e. ha ca- 


- rencia de. pessoas idoneas. para dirigir'o 
* Culto nos bairros. Cremos que, além-do 


.trabalho central, só devemos-ter. um ou 


. dois, pontos de prégação, que devem ser 
. transferidos desde que.se mostrem: este- 


reis. :D. Clara e Itaipu teem já dado al- 


guns. fructos e:são promissores. -Para| 


ali devem . convergir, . no;:anno. que en- 


«- tra, as energias. que:sobiarem. do nosso 
trabalho central, 


“A Escola Dominical funcecionou com! - 


toda:a regularidade durante o anno, 
sendo “dirigida pelo nosso consagrado 
“presbytero Sr. Severino do Amaral. A 
semente da Palavra : divina foi lançada 
no animo-tenro dos nossos'filhinhos por 


duas classes que a Escola manteve para 


isso. Aos adultos que desejam crescer 
no conhecimento: das: Sanctas Escriptu- 
ras, a Escola auxiliou tambem, manten- 


"do para, elles uma aula: em que se ex- 


plicaram as lições internacionaes: Tam: 
bem foi mantida durante o anno uma 
aula de catechumenos. -O exame : das 
- classes infantis, com que se encerrou. o 
anno escolar, foram animadores. Os-ver- 
“dadeiros: resultados, porém, de um tra- 
balho como este, o valor e extensão de 
Era influencia, só a eternidade osTeve- 
ará 


“Pena é que algumas creançás da egre: 


“ja, pela distancia em que moram ou por 


outra coisa qualquer, não possam fre- 
quentar'a Escola Dominical, Appella- 


mos “daqui aos paes para que não se: 


esqueçam de'sua tremenda responsabi- 
lidade na educação religiosa dos seus 


— filhose façam tudo para se aproveita. | — 
"tem do auxilio que a egreja-lhes dá na 


Escola Dominical. 
A Sociedade Auxiliadora de Senhoras, 


- que estava practicamente morta, foi re- 


organizada no principio do anno. Ape: 
sar de ser péqueno o numero das .socias, 
- prestou ella. bons serviços, como ge 


“verá do relatorio . apresentado . pela 


digna presidente. 

Resta agora que as irmãs não se 
“desanimem com as difficuldades que 
. encontrarem, mas continuem a se re- 
unir para a sua. animação espiritual e 
para trazerem á egreja o| “seu prScidão 
auxilio monetário. 


. Financeiramente, fallando, foi bastan- 
te prospero o anno ecclesinstico. Segun- 
“do se vê do balancete. do nosso thesou- 
reiro, a Epreja contribuiu para; diversos 


fins .com a quantia de. 16:363$731, cuja 


-especificação vereis do minucioso relato: 
-rio do thesoureiro. 


Cumpre tambem relatar-vos que a 
vossa Mesa Administrativa perdeu, ha 
poucos dias, um dos seus membros pelo |. 


falecimento do caro: irmão presbytero 


Roque dos Santos. A piedade e os ser- 
viços que áquelle irmão prestou: á nossa 


- egreja, enquanto a sua enfermidade 


permittiu, estão na mente de todos nós. 
Honra, pois, á sua memoria. 


* Relatamo-vos tambem que numa re- 
união extraordinaria, da assembléa geral 
foram eleitos — presbytero, o.ilmão.Joa- 
quim. Honorio Pinheiro, k& diacono, o 
irmão Francisco Gonçalves Rodrigues. 


para o cargo de presbytero, foi investi- 
do do mesmo € o irmão Gonçalves. foi 
.ordenado 'diacono, passando ambos as- 
sim afazer parte da Mesa Administrativa. 


- Cumpre-nos registrar tambem, para 
















Missões Nacionaes : ao 


-| que, neste novo anno, venham. sobre à 











Senão td ineo b Tia 
EGREJA PRESIDE TERIANA INDEPENDENTE DO RIO DE ANEIRO 
“ANO DE 910 | 


, 


4:185$400 


-Recébido durante-este anno . . - E 
“Remettido ao thesojreiro ems. Paolo: - 4:2035400 20$000 
Gazophylacio da Viuvas ; 
“Arrecadado este anno. . - 9178800 * 
. Remettido ao thesoureiro em s. “Paulo A * 9248800 - 7$000 
Seminario Theotogico : 
Recebido. «ii, 758000 - 
“Remettido ao thesoureiro om s, Paulo 755000 : 
Estandarte 3 k 
Recebido. . “508000 + 
Remettido no thesoureiro em 8. “Paulo . 508000 
Nanutenção Uo culto :; . 
- Saldo de 1909... Lc. “cesesL 
“Recebido nina pato: anno. . 2:6998500 . 3:3628131 - 
/ a o 
/ - Despesas (1) . 32088640 1589491 
Funido de construcção: 
- Saldo de 1909: eo 
"Em dinheiro. . 0... 32478300 . ia 
. Em vales. +... -* 2:4338200  5:680$500 
Recebido durante este'“anno .. 2:065$900 : 7:746$400 . 
“ Amortização e juros pagos . Lc 3:912$000 3:834$400 
E S.. E. ou De. 


Rio de .Janéiro, 31 do dezembro de 1910. 
O thesoureiro — VIRIATO DA Conga Bastos Scuoxarss. 


( 1 , E não tomar. dita espaço, duisdnda aa dspecticar: as “despesas, 


Observação. — o saldo. de 3:8315400, due acima re vê, assim se diserimina : 
em dinheiro — 2:7198400 ; ;. em Yales — 1: 1155000. : 








ças nos teem impéllido ao trabalho do 
Senhor, e, com sua alta protecção, con- 
tamos duplicai nossos. esforços para a 
“| maior propagação do Evangelho. 


prestaram á nossa.egreja 0 Rev. Ernesto 
de Oliveira e a irmã senhorita Marieta de 
Araujo—aquelle no pulpito + esta como 
organista. 
“Terminando, fazemos votos para 
prehendendo o quânto podemos contri- 
buir para a propaganda do Evangelho, se 
apressem a se inscrever como socias. na 
nossa reduzida, mas esperançosa socie- 
dade. Realmente, si podessemos contar 
-"- |com 0 auxilio de todas as genhoras de 
- | Bossa egreja, poderiamos, sem duvida 
neuhuma, realizar grandes emprehen- 
dimentos em favor da Sancta Causa. 
Appellamos; pois, para o alto espiri- 
to rêligioso de todas as nossas irmãs, no 
sentido de augmentarem com os seus 
nomes a lista das associadas. - 
Ficamos certas de que o nosso appel- 
lo. não: deixará de-ser DE ri sa- 
tisfeito. : 


nossa egreja chuvás' de bençams do Céo: 
“Rio de Janeiro, 18 dej janeiro de 911. 

“ “Alfredo Teixeira, 
Pastor. 


RELATORIO 









da Sociedade; das  snhósio da Egreja 
Prosbyteriaha Independente do Rio de 
Janeiro, relativo ao anno de 1910. 


“Aos 17. :de maio de: 1910, organizou- 
se no templo da Egreja Presbyteriana Tn- 
dependente do Rio de Janeiro, ás 6 e 1/2 
horas da.tarde, a Sociedade-das Senho- 
rag, havendo eleição da Directoria. Fo- 
tam eleitas as seguintes irmãs :-— Pre 
sidente, D. Georgina de Andrade Pupo; 
Secretaria, D. Augela de Mesquita e 
Thesoureira, 'D. Carlota Teixeira. 

As' reuniões de junho, julho e agosto 
foram regularmente concorridas, não 
havendo reuniões em . setembro e outu- 
bro, devido ao mau .tempo. 

No mez “de novembro organizou-se 
uma kermesse, cujo producto se elevou 
a.600$000, e foi destinado para ajudar 
o pagamento da divida da construcção| . 


Rio de Janeiro, janeiro de 1911 
É A presidente 
GeorciNa ANDRADE Puro. - 


RELAÇÃO 

das contribuições feitas, durante o anno 
de 1910, pela Egreja Presbyteriana In 
depenitente do Rio de Janeiro, 


“PARA A MANUTENÇÃO DO curro: 


do templo. lissa quantia foi entregue. Manoel da Silva Soares “308000 
pela thesoureira da sociedade no Sr.|Manoel Garrido. .. . 208500: 
Viriato Bastos, thesoureiro da egreja. | Eudoxio Trajano... 488000 


-Foi de. 120$000 a arrecadação de|D: Josephina Trajano . 128000 


« Rendas'e Contribuições ». José Affonso Drumond.. . . . 628000 
No mez de dezembro houve duas re- | Gazophylacio n. 10. - 88000 
uniões : na primeira foi “convidada | Bartholomeu Machado. .- 678000 
para occupar o cargo de secretaria a ia eço Costa. :. -. .. 1208000 
“Sra. D. Nathalina Costa, devido á re-|D. Anna de Araujo . 1208000 
tirada de D. Angela de Mesquita. D. Laurinda de Brito . 168000 
Foi proposto que se nomeasse uma | Osias Damasceno Ribeiro . 488000 | - 
comissão para, em cada domingo do| Viriato Bastos Schomaker. 3608000 
mez, visitar os doentes, não .só os que | Lauro Andrade Seabra. ... 278000 
forem membros ' -das egrejas, como|D. Adelino Andrade . .: “368000 
tambem os dos hospitaes, proposta que | Jesse Tavares . . . . 1608000 
foi acceita de muito bom grado pelas|Zilda Bastos. .. a + .- :808000 
irmãs. Florizinha Bastos". . 30$000 
Em todas as reuniões foi sentido o| Olegario Bragança . «138000 
desejo de trabalhar mais e mais para 0/D. Polina Tavares. ... 1358000 
dvangelho no proximo anno. D. Dalila Tavares . . 208000 


- Comprometteu-se tambem a auxiliar 
a confecção - da Touparia do: Hospital 
“Evangelico.. 

Finalmente, sentimos que novas for. 


-Pedro Francisco de” Barros. os 
P. FB ana E pad A care 


“A transportar :1:4918500 















Esperamos que todas as irmãs, com- 


Transporte . .. 
Ernesto Rocha : 

Affonso Prado . 

D: Maria Pearce . .-.. 


| | D: Adelia Peixoto do Prado, E 
Jôaquim Azevedo Fernandes | 


Julio Esteves : 
Rev. Ernesto de Oliveira .. 
Collectas. à 


“. 





PARA A CONSTRUCÇÃO DO TEMPLO : 


Manóel Garrido . 
Manoel da Silva Soares. 
Eudoxio Trajano 

D. Josephina Trajano . 
José Affonso Drumond. 
Gazophylacio n. 10... 
Deodeto Motta . .. 
Bartholomeu Machado « 
José Francisco da Silva 
Rosa Maria de Lima 

D. Josepha Claudina 


| Antonio Gomes de Lima .. 


Francisco de Lima . 


Osias Damasceno Ribeiro . - 


Viriato - Bastos Schomaker. 
Zilda Bastos. 

Florizinha Bastos 
Sociedade Aux. dasSenhoras 
Lauro de Andrade Seabra 
D. Adelina de Andrade. .., 
Olegario Bragança . 
D.:Polina Tavares . 

Jesse Tavares . . 
D..Dalila Tavares 


* | Antonio Monteiro 
1P. E. B. 
| Francisco Pedro de Barros - 


Honorio José Ferreira . 
Ernesto Rocha . -.. 
Affonso Prado .... 
Joaquim de Sant'Anna. 
D. Carlota, Teixeira uv... 
Uma irmã... d. 
J. B: Lagos . 


|D. Adelia Peixoto do Prado 
- |D. Abigail Trajano . : 
J. A. Fernandes. - . E 


Francisco Rodrigues |, 
Maria Pearce . +... 
Collecta especial 
Juros... 

Vales recebidos: de: 


Escola Dominical : 
C. Ste. Helaire . . io 
Rev. Bento Ferraz. -. 


PABA AS MISSÕES NACIONAES : 


Manoel da Silya Soares 
Manoel Garrido. . .. 
Eudoxio Trajano 

D. Josephina Trajano... 
Bartholomeu' Machado . 
José Affonso Drumond! 
Olegario Bragança . 


| D: Polina Tavares . 


Gazophylacio n: 10. . 
Viriato Bastos Schomaker . 
Zilda-Bastos. 
Florizinha Bastos 

Osias Damasceno Ribeiro -. 


Lauro de Andrade Seabra . 


D. Adelina de Andrade. 
Jesse Tavares 3 
Julio Esteves 

D. Dalila Tavares . 
Francisco Pedro de Biirros. 
Juão Mendes. 

Ernesto Rocha . : 
Joaquim de Sant'Anna. 

-| Affonso Prado - s 

João Borges Lagos ; 
Antonio Ribeiro.” . 
F.P.B ... : 

D. Carlota Teixeira. 

Uma irmã . 

Congregação de Santa Rita 
D. Maria Pearce .. Es 
Adelia Peixoto do Prado E 
Abigail Trajano. ; 
Joaquim Azevedo Fernandes 
Ovos dominiches' 

Collectas. 

Collecta do 31 a mais . 


PARA O GAZOPHILAÇIO DA FIUVA: 


Zilda Bastos. 

Eduardo Carlos Tavares 
“Fiorizinha Bastos 

D. Dalila Tavares 

Jesse Tavares: . í 
D. Marieta de Araujo . 
Viriato Bastos Schomaker . 


À to ia 


Viriato Bastos Schomaker. º 

















1:4918500 Dias poto : 2428000 
28000 | D. Laurindade “Biito 98100 
128000 | Affonso Prado . . 368300 
68000 | D. Anna de Araujo Costá . 248400 
28000 | Osias Dâmasceno Ribeirc . -.: 368000 
- 128000 | Severino do Amaral , . "98000 
"108000 | Manbel: Frán.º una 368100 
10$000 | Eudoxio Trajano “88000 
141545000 Mánoel Garrido . 15$000 
o Lauro Andrade Seabra. 368000 
“2:6998500 | D. Adelina Andrade 368000 - 
=> | Ernesto Oliveira. 318000 . 
Joaquim Sant'Anna: 248400 
- | Francisco Pedro de Barros. 368000 
418500] Ernesto Rochá, 5 68100 
308000 | Othilia Kail. : 18$000 
12$000 | Antonio Tavares - 98000 
12$000| Antonio Ribeiro. . *.... - 808000 
" 508000 | Viuva Pinto de Sá . . . - 68000 
1208000 | Julio Esteves ... 368000 - 
8$000/ E. Machado. . . .. 128000 
17$000 | Alfredo Teixeira 30$000 
108000; D. Carlota Teixeira. - 308000 
18000 | D. Maria Pearce. -.. 208000 
18000] D. Lydia Costa. . “69000 
18500 Chanlote Ste. Helaire ” - 248000 - 
$500 | D. Rita Stevenson . 358000 
“728000 | P. F. B. : - 248000 
609405 | Joaquim Francisco de Lima 108000 
- 608000] D. Rosa de Lima l - 108000 
608900 | Joaquim "Honorio Pinheiro 128000, 
6108000 | D. Maximina Pinheiro. . - 128000 
-41$000| D. Antonieta Pinheiro . — 128000 
608000 Amaro de Souza, 18300 
-17$000 ES e 
- 278000 | Eu “9178800 
209000) para O SEMINARIO : SE 
2080001 E ) 
"- 5$000| Osias Damasceno Ribeiro .. 548000 
: 808000 | Viriato Bastos Schomaker, ; 218000 
* 298000 : 
26000 758000 
-- 28000] para O «ESTANDARTE»: Sea 
208000) 
148000] V. B. 8... 508000 
408000 ' - 
1580001. O — 
“808000 
28000 - Parecer da: Comissão de Exame 
Ro de Contas 
68000 
208000! c 
"16$000 aros irmãos : E E 
3308090], A Commissão por vós nomeada pera. 


-100$000 examinar os livros e mais papeis refe- 


rentes ao exercicio financeiro do anno 


5668534 | de 1910, vem relatar que no desempe- 
50$000 | nho da incumbencia . teve: occasião de . 
* 258000 verificar.a:absoluúta: exactidão "das'contas... 


- 6665666 de nossa egreja e o mais estrupuloso 
>— — — | emprego de seus dinheiros, havendo, no 


RETaRIOO 'emtanto, uma differença, contra o the- 
==> | soureiro, de 30 réis, o que prova o que 


dizemos. 


Em vista disto; somos de opinião 


148000 | que sejam approvadas as contas:tapre- 


218000 | sentadas pelo irmão thesoureiro, que”. 


248000 | foi irreprehensivel no desempenho dé 
128000 | seus deveres. 


208000] Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 911. 
“368000 | F.R. Costa. . V 
* 198000 " Affonso Fernandes do Prado: 
188000 |. ' Ernesto Rocha. 
608000 
2008000 |. 
608000) 
«ss] ESCOLA DOMINICAL 
“éga] ESCOLA DOMINICA 
"aas000 
" 258000 “LIÇÃO 1 — 2 DE ABRIL 
108000 a 
"258000 ( Segundo trimestre ) 
248000 E 
4$000] - Eliseu cura ao syro -Naaman 
28000 ' i 
7$000 — 2 Reis 5b—. ! 
208000 
58000 || iso AUREO. — es -VOS para 











268000 mim e sereis salvos, vós, todos'os ter-. 
508000 | Os: da terr&'; porque eu sou Deus, e 
408000 nãoha outro ». Isa: 45:22. 


158000 


- DATA. = A maioria das da rtndas: 


78000 põe este acontecimento no reino de Jo- 
- 68000 | rão, -filho de Achab, é no de Benhadad, 
38000 | rei de Daniasco; comtudo ha outras opi- 
28000 | niões a respeito da data. 


98000 


LoGARES. — Damasco, Samaria: eo 


28400 Jordão. Ei 


2:799$000 


3508000 


4: 1858400]. 


TR ÇÃo 


“O segundo trimestre começa hoje 
com a historia de Naaman 'o leproso ; 


com a cura do incuravel; com bénçams 


ara um gentio, com.o' valor de- uma . 


Pp 
“25000 creadinhá — factos Esuggestões de im- 
e portancia. : 


. 308000 
368000 


- 868000 |. 
- 1868000 | 


338000 


2428000 


COMMENTARIOS 


I— Uma-grande necessidade. V. 1. O 

general syro, Naaman, era homem im- - 
ortante, mas tinha, este grande defeito: 

era leproso. Visto ser à lepra-uma mo» 


= 








lestia muito lenta, e, ás vezes, difficil de | tidos principescos.. A prata valia .....| 
diagnosticar, podemos crer que Naaman'| 18:900$000. O ouro era dez: vezes esta 
tinha prestado muitos serviços á sua |importancia, regulando 180:0008000. 


patria e ao rei antes de apanhar esta 


terrivel doença. Talvez elle não estivesse |tre recusar absolutamente receber um 
fa ai deste dinheiro, ficou 


“doente por muito tempo e ainda esti- 
vesse, activo e forte, capaz de dirigir a 
pasta da guerra no governo do.rei Be- 
nhadad, ou mesmo capaz de operar as 
campanhas importantes contra Sal- 
manasar, rei da Assyria. 

Tambem" é necessario lembrar que 
nem todas as nações tinham os mesmos 
escrupulos a respeito desta -molestia, 
nem as mesmas: leis de:separação dos 
leprosos, que tinham os judeus. Moysés 
legislou. muito sobre este mal (Lev. 13 
e 14); mas os gentios não tinham legis- 
lação egual. 


Costumamos lastiraar a condição tris- 
te de Naaman,: era o chefe 'do exerci- 
to, homem respeitado, valoroso e honra- 
do; porém era leproso — tinha este 
grande defeito. Pelo outro lado podemos 
considerar ocaso pelo modo seguinte: 
si este leproso era de tanto valor para 
orei e à patria, vós, com as bençams 
de Deus que gosamos, que deviamos 
fazer no reino de Christo ? .Cuidemos 
que este leproso não nos faça-corar de 
vergonha perante o tribunal da nossa 
consciencia! a 


II — Uma grande cura. V. 2-14, Na 
casa de Naaman havia uma menina 
“judia, uma .captiva de. guerra, uma -es- 
crava. Seú nome não temos; porém seu 
feito brilha, pelos seculos, por causa da 
sua modestia e benevolenciá. Não tinha 
ella:motivo de boa vontade para com 
- O general extrangeiro daquelle exercito 
que a capturara e a reduzira á condição 
de escrava, bem longe da casa e' da pa- 
tria. E 3 
Maisnatural era a vingança e maldic- 
ção. Porém ella.nos ensina a lição -do 
Evangelho: « Amae os vossos inimi- 
gos. . . orae pelos que vos maltractam », 
- A menina sabfa do propheta, confiava 
em Deus e fallou á sua patroa. Assim 
. foi a noticia para a côrte, e o rei-de Da- 


- masco mandou.seu ministro da guerra, 


com muita pompa e gala e com valiosos 
presentes, ao rei de Israel. A carta régia 
que Naaman levou, pedia o favor de 
s restaurar a sus lepras.. ,. 


O rei de Israel, muito desconfiado 


com-este mauvizinho, incommodvu-se,: 


rasgou a roupa e protestou contra 0-sy- 
ro que buscava occasião contra elle. 
Pensava elle: «o pedido é impossivel 
— um desaforo. Naaman sabe que eu 
não posso vivificar a gente; porém, si 
eu não satisfizer o pedido, logo temos 
uma guerra. Ro daç = 

Em breve echoou por toda a -Sama- 
ria a noticia do occorrido; e Eliseu 
mandou chamar perante si o general 
eyro, para que soubesse que Deus:tinha 
- um «.propheta.em. Israel. » 


Naaman ;obedeceu. Com toda a sua 
grande comitiva, dirigiu-se ao bairro da 
capital em que morava. Eliseu. Com 
-suas idéas supersticiosas de religião e 
com suas espectativas vangloriosas. de 

-ceremonia real, 'Naaman esperava 
“ muitas attenções e obsequios e muitos 
encantamentos, invocações, etc. 


O simples propheta democratico. des, 


apontou o orgulhoso militar, em todos 
os sentidos. Elle se limitou a mandar 
um mensageiro para lhe ordenar : «Vae, 
e lava-te-sete vezes no Jordão >. O alti- 
vo general muito se indignou, e foi-se 


embora, queixando-se do menosprezo 


- com'que foi tractado, e desprezando as 
. águas turvas do Jordão. que não po- 
diam comparar-sé com as limpidas tor- 
rentes da sua patria, que vinham sal- 
tando das neves do Libano para fazer 
o bello oásis esmeraldino em que foi 
engastada .sua capital antiquissima, 
qual perola do deserto. ' ND 
A muito custo, os membros da alta 
comitiva persuadiram o offendido gene- 
ral a attender a egsa ordem do prophe: 
ta, tão simples e facil. O seu espirito 
de orgulhoso, zangado erebelde mudou- 
se em espirito de humilde, confiado e 


". obediênte. Foi ao Jordão, mergulhou 


se sete vezes e sahiu limpo da sua lepra. 
Com isso, jubiloso, elle voltou ão pro- 
-pheta 'e quiz: por força que Eliseu rece- 
besse algum presente, como symbolo da 
- gratidão que lhe fcrvia na alma. Eliseu, 
porém, recusou . terminantemente. 
-JI— Um grande peccado. V. 15-27. 
Estes versos não são impressos. na Re- 
vista, mas pertencem á lição. . 
Em conformidade com - os. costumes 


“do séu tempo e do seu povo, Naaman | Miguel Archanjo. Na volta dessa. via- 
veio a Samaria trazendo muitos talentos] gem, - irei me despedir, dos “irmãos de 


de prata, siclos- de ouro e dez ticos ves- 












|juma historia, enganar o general e pre- 


. FÊ -4 
Quando o creado Geazi viu seu mes- 


muito desapontado. O desejo-de dinhei- 
ro, o amor de riqueza, ardiam no seu 
coração ; destruiu escrupulos, reseccou 
a consciencia e levou o moço a inventar 


-gar uma mentira'a seu mestre. Elle cor- 
reu atraz de Naaman e pediu dinheiro 
e roupa para: alguns jovens prophetas 
que acabavam de chegar em casa. Na- 
aman, gostoso, offereceu mais do que 


lhe foi pedido ; e mandou creadós para 


levar'os pesados talentos ao propheta. 
Geazi escondeu o dinheiro e .entrou 
à presença de Eliseu para mentir-lhe 
a respeito, e para receber, por seu pec- 
cado, o castigo da lepra e a maldicção 
do homem de Deus. E 


| QUESTIONARIO 


'* Que sabes de. Naaman? — Quem .foi: seu 
rei?. — Que sabes da lepra? — Como. é ty- 
po do pecesdo? — Que se diz desta meni- 
na? — Qué pensas do seu caracter? — Era 
lhe natural a hoa vontade para com seus eapta- 
radores ?— Donde nasceu. o sentimento revo- 
Iado no verso 3?—Quefez o rei da Syrin? V. 


de Israel, no igceber 2 commissão do Damas- 
co? — Que mensagem mandou Eliseu? — 
Que, pois, fez Naaman? — Como tractou 
Eliseu ao. general? — Que esperava Na- 
aman? — Porque indignou-so tanto? — 
Como lhe acalmaram o espirito seus servos? 
— Como: obedeceu o general, e com-que re- 
sultado? —-Porque não recebeu Eliseu umh 
oferta? — Qual foi o peccado de Geazi? 
— Qual-o castigo delle? E Blogo 


4 , 





Pela seara independente 


Notas de viagem. 
Sr. Redactor: x 


A necessidade do nosso trabalho não 
me permittiu ficar muitos dias conva- 
lecendoime da.terrivel febre palustre 
que apanhei nas margens do Tietê. As- 
sim é que visitei Tatuhy, Laranjal e o 
bairro chamado Represa, nas margens 
do rio Sorocaba, onde.se acham asgen- 
tados os machinisgmos da luz. electrica 
de Tietê e Tatuhy. j 


No Laranjal baptizei.o filhinho do 
irmão João Baptista Torres, chamado 
Jeai. Na Represa falhei um dia chuvoso, 
porém relálivamente bem alegre. Cho- 
veu todo o dia. Parecia-nos impossivel 
que alguem se atrevesse a sahir: de 
casa. iEntretanto, logo. depois do meio 
dia, appareceram quatro: italianos, uma 
senhora baptista, que trazia seu filho de 
nome Domingos para receber o baptis- 
mo, 'e- um casal que vinha fazer sua 
profissão de fé. Celebrámos a Sancta 
Ceia, recebendo eu por profissão de. fé e 
baptismo os irmãos: Jorge Casuni e sua 
mulher D. Delcisa Pulga. Estes apre- 
sentaram os seus filhos que foram bapti- 
zados-e são os seguintes : Antonio, An- 
gelo, Regina, Paulo, Angelina e Idalina. 
'Baptizei ainda na-Represa o recem-nas- 
cido «Jabol, filho dos nossos irmãos Fran- 
cisco Veiga e Julia Angelica Torres. 


Recebi para diversos fins as seguin- 
tes quantias: é i 
De João Augusto Ribeiro, 

Tatuhy, para o Gazophylacio, 


resto de 1910... o 128500 
1.º trimestre de 1911. . .. . 128000 
Estandarte, de 1910 e-1911 20$000 

" Somma - 44S500 


", PARA AS MISSÕES NAOIONAES , 
: É : e 
De Jorge Casuni, - Represa 68000 


PARA DESPESAS DE VIAGEM 
o OO su 


-8500 
5$000 


De Maria Joana, Tatuhy. .. 
de Francisco Veiga, Represa 
3 





» — -Somma | 58500 
"— Hontem tive um pouco de febre, 
devido-a ter tomado. alguns -chuviscos 
na viagem, porém já tomei lmais: duas 
doses de quinino, de modo que espero 
desembaraçar-me logo desse incommo- 
do. Emquanto: isso, vou fazendo algu- 
mas visitas em redor. Espero voltar no 
dia 19 deste a-Tatuhy, onde tenciono 
celebrar a Sancta Ceia no domingo. 


- Nos dias 22 a 25 pretendo visitar S. 


Capão -Alto; Guarehy e. Torre de Pedra, 


a ça é a mi raio 


.|5. 10— Que diz a carta?-—Que pensou o:rei|- 


e erre tentem DD ap ret ee e emma mr via a name an 





ESTANDARTE 


Emquanto descanço até sabbado, es- 


tou fazendo mappas: estatisticos de nos-|- 


sas- egrejás-pará-ênviar aos respectivos 
pastores, afim de que os:encham o mais 
breve possivel e com a maior exactidão 
com que possam fazel.o: Será uma boa 
opportunidade para os pastores que até 


lá não tiverem ainda organizado os] 


seus livros de registros, ou de rol dos 
membros da egreja, fazerem-n-o então, 
caprichosamente. Pois si todas as egre- 


jas fossem cuidadosas em ter com exa- 


ctidão, em livro competente, os assentos 
dos membros commungantes, suspen- 
sos, menores e fallecidos, etc., seria isso 
de muito proveito. “E” de grande impor- 
tancia um bom-e completo serviço de 
registros em todas as nossas egrejas, 


mento aunual, como tainbem para at- 
tendermos com promptidão os pedidos 
do Governo, que-hoje-se acha muito 


mento geral da Nação. : : 
Itapetininga, 13 de março de 1911. 
BeLLABMINO FERRAZ. 


—Mattão 


No.dia 4 desembarquei nesta cidade, 
donde segui para a Fazendinha, séde da 
egreja. Esperavam-me na. estação com 
troley o irmão Ananias e o presbytero 
Coronel José Antonio. Como de-costu- 
me,:-hospedei-me em casa deste irmão. 
Tivemos prégação nos dias 5 e 6, assis- 
tindo' bom numero de irmãos e extra- 
nhos. Domingo de manhã celebrámoôs a 
Ceia do Senhor. Administre; nessa oc: 
casião o sacramento 'do baptismo aos 
seguintes menores — Onofre; filho de 
João Augusto de Souza e D. Isaura 
Delminda Ferreira; Laudelino e Rosa- 
lixa, filhos de Antenor Antonio de Mat- 
tose D. Elisa Amelia -de Campos.. De- 
pois do culto da manhã, em reunião es- 
pecial, resolveu-se crear de novo a So: 
ciedade À, de: Senhoras. Nomeei a se- 
guinte Directoria provisoria — D. Olivia 
Gomes de Oliveira, presidente; D. Luiza 
Mendes da Silveira, secretaria ; D. Regi- 
na Candida Ferreira, thesoureira. Nessa 
mesma reunião organizou-se uma lista de 
contribuições mensaes, ássignando logo 
seus compromissos todos os crentes pre- 
seiites. A lista ficou-8' cargo: do irmão 


os seguintes irmãos vindos da egreja sy- 
nodal de Palmeiras, e que já publicaram 
ha tempos sua adhesão no Estandarte 
— Octavio Augusto de Souza, , Anthero 
José Ferreira, D. Francisca Augusta de 
Souza, - Lazaro Marques de Oliveira. 


fomos visitar as congregações de Do- 
brada e Taquaritinga, nas quaes pré- 
guei'tres-noites: Nota-se! boa animação 
em ambas. Baptizei em Taquaritinga, 
no dia 9, as seguintes creanças — Ju- 
lieta, filha de Julio Ferraz de Paula e 
D. Isaura de Almeida Ferraz; e Lavi- 
nia, filha de Joaquim - dé Oliveira Pinto 
e D. Benedicta: de Miranda Pinto. 

Na proxima visita a esta egreja devo 
receber a: profissão de cinco pessoas ou 
mais, sendo tres da Fazendinha, uma 
ou duas de Dobráda e uma de Taqua- 
ritinga. Todas, porém, devem reunir-se 
para a profissão na Fazendinha, onde, 
de certo, teremos então um dia de ein- 


gular alegria. - a , 
Devo :partir hoje para Wittemberg, 
via Palmares. Re À 
Taguatinga, 1031911. 
de Tmonaz P. Guikagies. 








pu Esforço Christão 








* (Topicos PARA AS, REUNIÕES DE ORAÇÃO) 
- MARÇO 


26. Uma viagem missionaria em volta .do 
mundo: ILF. Missões na Americá do Norte. 
— Ts. 62, 1:12. ( Reunião missionaris )- 


ABRIL. 


2. Lições de. grandes vidas: IV Josué. — 
José 1.'1-11. (Reunião. de consagração ). 


9. Pecendos naciondes no Brasil. — Salmo 
14. 1.7. ( Reunião de temperança ).' 

16. O-espirito da resurreição. —:Rom. 6. 
1:14. ( Reunião de Paschoa ): - 


b3. Os beneficios do. descanço dominical. 
— Isaias 58..1-14.. É o : 


30. Uma viagem - missionsria em volta do 
mundo: IV. Missões nas ilhas de Hawai e. 
Philippinas, —. Is. :60, 1:12, ( Reunião Mis- 


—. 


sionaria ). 


não só para facilitar o nosso recensea-|' 


empenhado no serviço do recensea-|. 


-Lindolpho. A Sessão da:egreja: arrolou | 


No dia 7, eue o presbjtero acima, | 


Nascimentos 


Amaral, .- 





- Esforço Christão Juvenil 
( Topicos para as suas reuniões de: oração ) i 
"MARÇO 


26. As creanças de outras terras. — Deut. 
81. 12, 13 ( Reunião missionaria ). , 
“ABRIL 


N Nyco8 E 
2. Esaú, o hômem impulsivo. — Gen. 27. 
41:45; 38. 1-4. ( Reunião de consagração ). 


9: José; fiel no ponco,.e fiel no muito: + |. 


Gen. 39. 16; 413840. 
- 16. Miriam, a boa irmã. — Er..2. 18) | 


23: Moysés chamado: ao serviço de Deus. 
— Ex. 3. 110. RR 


30. As creanças-extrangeiras no Brasil — 
Deut. 6. 6, 7. (Reunião missionaria ). 





“AVISO URGENTE 





O abaixo assignado, tendo sido no- 


| meado-com o Rev. Higgins para, - até 


31 de julho proximo, .levantarem a es- 


tatistica-de nossa Egreja Independente, | 


está-organizando os respectivos mappas 
que serão remettidos a todos os minis- 
tros e presbyteros, para fazerem nos 
Seus campos o respectivo recenseamen- 
to, o mais. aproximado possivel e. com 
muita urguencia, afim de ser a esta- 
tistica -concluida pela - commissão: até 
julho. Cheios. dictos- mappas,. poderão 
ser-me devolvidos para Muzambinho, 
Estado de Minas. EE 


Itapetininga, 13 de março de 1911. 


BeLLARMINO FERRAZ. | 


“0 “ESTANDARTE ” 





“Entradas “em março de 1911. 


“Aquilino .Nogueira Cesar, 911 10.000 
Dr. Carlos Pereira Magalhães, 

1911.e ófferta .... ...::: 158000 
Feliciano Chaves, 911 . . -108000 


- O.thesonreiro. —: 1. Bueno “Junior... 








Regresso à 

- Regresson "no dia 20 do corrente pira o 
seu campo de trabalho,. levando em sua 
companhia a digna consorte, nosso prezado 
irmão o licenciado Isaac G. do Valle. .. 
“— Com asua senhóra, regressou tambem 
para-Palmares, onde reside,. nosso bom ir: 
mão Antonio de Brito Sant'Anna. 


Com todos esses queridos irmãos que. nos 
deixaram saudosos, sejam as bençams do 


“Altissimo, de modo 'que em seus lares reine 


perennemente a felicidade. .. = 
'“— Depois de alguns dias de estada en- 
tre nós, partiu no dia-20 para Bio Preto 
nosso “prezado ..irmão João. F..Garcia, . col 
portor-catechista de nossa Egreja. 
Acompanhem-n-o as bênçams do Senhor. 
Consorcios . Es 
Commanica-nos o irmão Fagundes, de Far- 
tura, quê naquella localidade se vae unir 
pelos sagrados laços do matrimonio nosso 
irmão Augusto » Dumas Neves- com a nossa 
irmã D. Rosalina Meria Braz. Esse acto, 


ai Deus for servido, - deverá realizar-se no] 
-jdia 22 do corrente. . 


: Parabens... 

— Consorciou-se em. Jahu, no dia 15 do 
fuents, nosso amigo João Meibach com a 
senhorita Estellina. Garcia, dilecta filha do 
prezado irmão: presbytero Gabriel Pereira 
Gareis. ; , 

” Daqui lhes enviamos cordines felicitações, 
augurando-lhes mil venturas em o sei novo 
estado, : e p fa DE 


Registramos com satisfação. o nascimento, 
nesta capital, a lbído corrente, de ABIGAIL, 
filhinha de nossos irmãos — presbytero Al- 
berto da Costa e D. Vitalins dá: Costa; 
em Guaxupé, a 27 de fevereiro p. p., de 
ELIas, filho de nossos. irmãos '— João: Ca- 
millo Rosa 'o D. Anna Gabriella; e em Bel 
la. Vista, de Jayxro, filho de nossos irmãos 
—. Salvador .C. do: Amaral e. D.. Amelia do 

Felicitamol-os: por: mais:essa :bençam que 
o Senhor lhes concedeu, e votos fazemos sin- 
ceros para que as bençame e protecção do 


mesmo : Senhor..acompanhem .seus filhinhos 


neste vallo de lagrimas, so, 8 
“-— Felicitamos tambem: ao prezádo amigo 


adia 





“REGISTRO “o 








Julio: E. da Lúz-e sus -Excma. Sra. D. Anna 
Rita B. Elenterio, de Pontwy Grossa, Para 


“| ná, pelo feliz nascimento do segundo filho 


do casal. 


Hospedes 


“Estiveram. entre “nós; a “passeio, "nosso 

amigo' João Meibach e sua jovem esposa 

D. Estellina Garcia Meibach, de-Jahu, 
Cumprimentamol-os cordialmente. 


'Enfermos 


Acha-se em tractamento, na. 2.º. medicina 
da Sancta Casa desta. capital, . nosso irmão 
Osorio: Pedroso, de-S. José dos Campos 
Novos. - ú . Os 

Tambem. está. naquello hospital, ns 1.8 


“| medicina, o irmão :Jscob Windger. : 
Recommendamol-os ás: orações e sympa-. 


thias dos irmãos, e desejamos sobre ellôs 
as bençams do Senhor. 

— Continúa a necessitar de orações em 
seu favor nosso prezado irmão Isidro .Bue- 
no de Camargo, cujo estado ainda inspira 
serios cuidados.. - o 


Faflecimento | 


- Em Descoberto, Goyás, entregou a alma 
ao. Creador. nosso: irmão Joaquim Bertholdo 


-do Siqueira, que por alguns annos.foi pres- 


bytero da egreja de Retiro, cargo que dei- 
xara por motivo. de mudança. 

A* familia entristecida pela ansencia de 
nosso irmão, apresentamos sinceros pesames, 





“FACTOS E. NOTICIAS 


“Escola Dominical. — Como a Re- 
vista da Escola Dominical só traz, para 
o: proximo domingo, apenas pergun- 


“| tas sobre as lições do primeiro triméstre 


a findar, e-como temos recebido recla- 


"| mações de que as-lições que temos pu- 


blicado com antecedencia apenas de: tres 
dias não alcançam sinão: poucos logares, 
— resolvemos deixar de publicar neste 
numero a recordação do trimestre, e dar 
já a lição do primeiro domingo de abril. 
E assim; satisfazendo a pedidos, ' conti- 
nuaremos a dar todas ag lições interna- 
cionaes com mais de 8 dias de: antece: 
dencia. diam, SE 


““Fartura, — Desta localidade * escreve- 
nos o irmão J. Camillo S. Limg: |. 

“ <“'Tem esta por fim. commanicar-lho, que 
em dias do mez p..p. retirou-se desta cida- 
de o irmão Isaac do Valle, “prégador pres- 
bytoriano independente, que aqui trabalhou 
com afinco em prol da causa do Senhor Jesus. 
Elle trabalhou durante cinco mezes não, só 
neste municipio, como. tambem em muitos 
pontos do Paraná, tendo: deixado em todos 


-|os logares muitas saudades, quer como bom 


servo do Senhor, quer como amigo de to- 
dos os que tivoram a felicidade de.acercar- 
se delle. | e CRE 

No. primeiro domingo" após-a morte. do 
querido . presbytero desta egreja, nosso ir. 
mão Isaao. prégou aqui sobre o versiculo 1,0 


do capitulo 38 de Tssias, e mandou cantar, 


entre outros hymnos consoladores, o hymnp 
7,6. Quasi todos os irmãos derramaram co- 
piosas lagrimas por sé. verem sem o sem 
querido presbytero Antonio Joaquim do 
Nascimento. de A a . 

-Esperamos agora dos altos. céos as ben- 
cams de nosso Dens, para. que tenhamos 
outro bom servo no seu logar.» Rom. I:9; 
1.º aos Thes. V:28,. 


: À Sociedade. Aux. das Senhoras. . 
— No-.dia 14 do corrente reuniu-se esta 
sociedade no logar e ás horas do costu- 
me, com a presença de 25: pessoas. 

O assumpto então escolhido para ora- 
ções este mez, foi: pedira Deus que - 
prepare sua Egreja para que possa res- ' 
ponder dignamente ao appello que lhe 
vas ser feito em referencia á Cadeira de 
Theologia. a 

A reunião -de trabalho este mez effe- 
ctuar-se-á no-dia 28 á rua das -Palmei- 


[ras n. 21: » ' 


As ofertas e contribuições atingiram 
a: quantia de 120$500. 


Importante donativo. —" Lemos em 
um jornal vespertino desta capital que 


no Maranhão uma senhora, cujo nome: 


não declinou, offereceu-ao gorveno a 
importante quantia de 230:0008000 
para'se fundar ali um asylo para cre- 
anças desamparadas. 

Bello exemplo dá-essa nossa . patricia 
aos ricaços de nossa terra. Oxalá te- 
nha muitos imitadores, para o bem dos 
pobrezinhos que, orphams dos carinhos 
e cuidados de seus progenitores, por 
ahi vivem sujeitos aos vicios e ás más 
influencias de um-mundo perverso..Oh | 





| | js 





quando poderá tambem nossa Egreja É 


fundar o seu projectado Orphaiato pará 
poder cuidar da alma e do corpo de en- 
tesinhos que, abandonados a si mesmos, 


virão fatalmente a soffrer e a se tornar |' 


inuteis na sociedade ? Que os nossos 
irmãos respondam com offertas genero- 


sas para a realização de um tentamen |: 


“tão sagrado. 


- Rev. E. €. Pereira; Este ger- 
vo do Senhor, que se. acha: repousando: 
em Rufino de Almeida, na linha Minas 
e Rio, prégou domingo passado em Em- 
bahu e no: proximo demingo prégará 
em Cruzeiro: A 27 do corrente seguirá 
para o Rio, onde vae- trabalhar na re: 
visão da nova traducção do Velho Tes- 
tamento. Lá pelo dia 12 ou 18 de abril 
estará entre nós. 


Bariry. — Desta localidade escrevenos |' 


- "noBso, prezado irmão Julio: Pinheiro : 

.* « Communicó-vos que à nosso amigo Rev. 
Herculano de Gouvêa foi victima de um 
triste incidente, quando; em visgem' evan- 
gelistica, atravessava a fazenda do irmão 
Olegario Garcia. O animal em-qné viajava 
o Rey. Herculano, refugando subitamente, 

 atiron-o fóra dos arréios e numa posição tão 
infeliz que.so cahir fracturon. gravemente 
os ossos do ante- “braço aa bem julieta 
do pulso. : 


Impossibilitado de proseguir na viagem e 
“cheio de dores, regressou á casa do irmão 
Olegario, onde este, á falta de um cirur: 
"gião, lhe fez os curativos. mais urgentes e 
“ali tem elle estado om tractamento estes 
dias, felizmente em via de restabelecimento. 
Lamentamos: este doloroso acontecimento 

e fazemos votos para que em breve se ache 
o nosso irmão novamente habilitado a con- 
tinuar na sancta missão dê prégar ás al- 
mas O puro Evangelho de Jesus Christo. » 


Por nossa vez lamentamos o desastre de 
que foi victima o prezado irmão, é deseja- 
mos. que o Senhor lhe concedá prompto 
restabelecimento. , 


Evangelização. — - Domingo passado 
- dixigiram culo. : no bairro da Bella Vis- 
. ta, o seminarista Alfredo Rangel Tei- 
xeira, e no bairro do Braz, á rua Alegria, 
o estudante Jorge Beitolaso: Stella. 


Evangelina. — Chamamos a at- 
tenção dos leitores para a interessante 
publicação que, sob este titulo, enceta- 
mos hojt nas duas últimas ' columnas 
da quarta pagina, 


“Escola de Pharmacia. 
Vindos de-S: Manoel'e Campestre, onde 
respectivamente estiveram em goso de 
ferias, acham-se de novo entre nós, afim 
de proseguirem no curso da Escola de 

. Pharmacia desta: capital, nosso irmão 


- João dé Brito e nosso amigo Trajano | 


Franco. ; 
“Abraçamol-os. 


Curso de sufficiencia.--Com 

. 0 fim de seguirem o curso de sufficien- 
cia que se mantem em nosso Seminario 
para a matricula no Gymnasio, acham- 


se entre nós o jovem: Eduardo Pereira de |. 


Gouvêa, filho de nossa irmã D. Analia 
Gouvêa, de: Bica'de Pedra; Carlos Bel. 
larmino de Álmeida Netto .é Moacyr 
Villar de Almeida, filhos de nosso ami- 

-go Carlos Bellarmino de, minisida de 
Ribeirão Preto. 


Cumprimentamol-os, desejando- The 
felicidade em seus “estudos. 


“SERRÃO DE NNE 


“AMOR QUE SANCTIFICA ” 


Esta importante obra acha-se á venda 
pelo preço de 28000 o exemplar, fóra o 
porte do Correio. 

Quem a quizer, dirija-se a Epaminondas do 

" Amaral, rua 24 de Maio n.º 48 — 'S. Paulo, 


PENSÃO MATTOS 


— Mandel de Mattos — 

















Extellentes commodos para familias 





RECEBENSE PENSIONISTAS E 
VIAJANTES. 





s8 A, Largo General Osorio, 33 A 
S. PAULO 


Proximo ás estações: Sorocabana: e Luz 








| rão de abatimento especial nas compras. 






O gictr conhuco 





A importancia do GliDrSRO de um bóm formicida na sua lavonra. ; 

O Formicida,« SCHOMARER > é, Posilivamente, .o unico capaz de extérminar 
a praga dcs formigueiros. 

-" - Diariamente, de todos os pontos de nosso paiz, recebemos” attestados compro 
vando a superioridade ' do « ScHOMÁKER > nã extincção dos sauveiros. Si V.S. 
ainda não empregou o nosso formicida,. queira se nos dirigir afim de lhe. enviarmos fo- 
lhetos e instrueções sobre &s vantagens do « ScHoMAKER'>. 

Sr. Agricultor, acaso não sois tão progressista: como o seu Siaiaho ? Pois en 
tão nada de retrocessos, adoptae 0'« ScHoMAKER » do preferencia aos antiquados foles, 
velha.e anschronica fórma de effeito quasi nullo e de manejo complicado. . 

Schomaker não illude ; restituirá a importancia: despendida, si o seu effeito 
não corresponder ao fim para que é empregado.. 


Sobomalçer é um preparado nacional, fabricado e " propagado por gente 
brasileira | Ê : 


Agencia Fornecedora Formicida H “ Schomaker , pe 
Rua da Alfandega nm. 68 == Rio de Janeiro : 


Em s. Paulo: Smierra é e 








ER Rua José Bonifacio n. n 
Enio EE “| * NOVO LIVRO 
Dr. Soares. do Couto Esher | 


Rua Sancto Amaro n.º 16 





f Sahiu' á luz e acha-se á venda, nesta 
cidade, na Livraria: Teixeira, á rua de 
IS. João n.8, a 


Luz: Messianica 


contendo doze- prelecções sobre diversos 
pontos da Palavra Divina, -acompanha- 
das de algumas notas para elucidarem 
as diversas dificuldades dos textos ex 
postos, por Antonio B. Trajano. 


Pa Um volume brochado em 200 | 
paginas 2$000 : 


* Telephone 1.300. 
CONSULTORTO RUA DA QUITANDA, 9 
na PENSÃO BRASILEIRA ) 


De 1 hora ás'2 da ando, 


— Si Pavro| — 


, 


“Quem quizer um ou mais exemplares 
-| desta obra, poderá enviar a importancia 
ao auctor, que reside á. rua Evaristo da 
| Veiga, 124, Rio de Janeiro, que logo 
enviará pelo correio; sem despesa de 
sorte, os livros que forem pedidos. 








O Convento desmascarado: 
, ou 


Revelações de Edith 0'Gorman 


Exfreira do Convento de Santa Isabel 
em Madison, Nova Jersoy 


OBRA DE ACTUALIDADE 
2$000 - 


Pedidos a Epaminondas Mello do Amaral 
— rua 24 de. Maio, 48:— S, Paulo, — 


- Francisco À. Camargo Sobrinh o 


— o0o— 








ALPAIATARIA. 
EO DE. ; 
João Del-Nero 
| RUA VICTORIA N. 1168. PAULO 


Preço. .. ce ci re viro 





Nessa: alfaiataria faz-se roúpa com perféi- 
ção o a preços 'modicos, devendo os. paga 
mentos ser feitós á vista, ou em prestações 

[ei se der fiador idoneo. |, o 

- Os que já teem conta na casa, padaria 
E i “+ | como" Até aqui, fazel-os em prestações. 
* OUTROb GÊNEROS DO PAIZ. ' RA 


CommissARIO DE CAFÉ, CEREAEb 














 PRESTA-SE CONTA DE VENDA Á VISTA 


' Beliche Mineiro 
90—RUA DA CON PRCEO RO ' j 





PHILOMENA & FILHOS -. 


es Paulo-=: 
BeLLo HoRIZONTE — MINAS 





Casa, premiada na Exposição Nacional 
de 1908 com medalha de dnro 
Cem papeis de sementes de hortaliças, 

“pelo Correio; 13$000 ! 
Cem papeis de sementes de flores (um 
jardim ), pelo Correio, 13$000 


Pensão de Familia | 
José Coutinho Junior 
5 Tdgco DO PALACIO, 5 À 


— 8. PAULO — 








I 
Boas “aecommiodações para. hospedes 
Bom tractamento. 


a 
Es SAUDAVEL * E 


J. B. “Dias Ferraz 


“A 2 minitos da rua 15 de novembro í 


Diaria 58. Pensão interna 7088 1008. 


CASA BRANDT 


— JOALHERIA — 








o cáté é agia antes de se torrar, 4 
rando-se toda a terra, pauzinhos ere- 
bites de cobre, tão nocivos á saude; 

e portanto fica sendo. “* Sawdavel ”. 
SÃO PAULO 1 


| PREÇOS 
* Grande e escolhido sortimento de bri: 
lhantes, anneis, brincos, broches,..relo-| Café « Saudavel » (kilo) . 
gios de bolso, de ouro, -pratà e metal, | Assucar filtrado « Saudavel »- 
a Artigos de metal inalteravel, pro- ( meia arroba ).. SNI 
prios pára presentes. |, O meihor assucar diyotal para 
IMPORTAÇÃO DIRECT A. pharmacia ( meia arroba ) 


Orironta PROPRIA para toda a quali pd at a pa 

dade de concertos e encommeéndas. Farinha de milho Crystal 
|« Fortificante » (2 litros) . 

- ATTENÇÃO. Todos os artigos vendidos |-Fubá,e cangica (2 litros). 
nesta: casa são de qualidade. afiançada ; Linguiças especines (carne dem; 
restitue-se o dinheiro desde que não ge-|: 

l . porco ) kilo. E raio ama 
am conformes: á Ea 


Rua 15 de Novembro. ne. 22 A 


18300 
28400 


7 28400 
a 


8300 
$300 
28000 


"| Vendas a inheiro—Entrega a domicílio 
— RUA. VISC. DO RIO BRANCO, 86 — i 


s Paulo . 


Dk leiforog & eo Estandarte > gosa- 


- João Brandt & "Comp: 
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“|o-havia vigiado duranté o dia muito de 
| rente de Thomaz tinham desarmado o 


já alguma tempo que Thomaz era como 


Talcançará a: estima de toda a tripulação. 


, a encontrar. 


“| bre e domina toda aquella parte do ter- 


tao longe os escravos: a. trabalhar. Ob- 


“Vex-senhor, das. folhas verdejantes das. 











| EVAN GELINA 


POR HARRIET B. sTOWE 





Resumido, e apropriado. por ! A. Cc. 


«fôra... -eu. 


f bordo de um navio que. navegava sim. RA não... .. volo... 
sabre o À Mississipe, entre outros muitos | terig; “dito: e Bo vou... - apare-. 
passageiros, tomara passagem um mer- lhafros. . logar.. É 


eador de escravos com. grande “numero|. 
destes, entre os quaes: um -de. nome|. 
Thomaz, cuja edade era já avançada. /º: Antigo eo Novo, Testamento, exercem 
Escravo de confiança de seus antigos |O espirito de critica. Perguntam ab, 
senhores, que só por extrema necessida- mesmos si não houve alteração no texto, 
de dellé se defizeram,: Thomaz captou si a traducção é exacta, si não é possi- 
logo à confiança do mercador, a quem vel contradizer alguns factos, si algu:.. 
aliás fôra recommendado. | mas passagens . não -. são. apocryphas ; 


mas para O nosso . pobre Thomaz, toda 
A principio o nógociante de escravos a Biblia é tão divina e autheútica, que 


nem lhe passava. pelo: pensamento que 
podesse duvidar, "quanto mais negar a. 
veracidade de uma “unica phrase. As 


perto, e o accorrentara ão pôr do sol; 
mas a paciencia é & satisfação appa- 


sé senhor, - conseguindo: progressiva- 
mente diminuir-lhe os rigores. Havia como “poderia: det alio Sivido ? 
um preso sob: palavra: tinha plena li-| 
berdade para, passear pelo navio. Sem- 
pre "attencioso, sempre, bem. disposto, 


notações marginaes de sabios: comnien- 
tadores ; abundava,. comtudo, em ei- 







Tinha riscado com a penná alguns tra- 
ços 'a0: lado das passagens, que, com , 
mais «especialidade, lhe tocaram 6 cora: . 
ção. Por este modo encontrava. imme- ' 
diataménte:e sem carecer de soletrar.as 
linhas cintermedias, todos os versos. fa-. 
voritos, que lhe. despertavam a saudade 
- | dolar domestico. Para elle se êncerráva 
|naquella Biblia tudo o quê lhe restáva 
da sua vida passada, tudo o que lhe - 
podia, prometter um “futuro - melhor 
a 
=. 

" Havia entre os passageiros um man 
cebo, pertencente a uma familia rica e 
distincta, por nome Sainte-Claire; qué vi- 
via em Nova-Orleans.Trazia: em sua. | 
companhia uma filha, pouco mais ou. 
menos de seis annos, e uma das suas' 
parentas, a quem estava confiada: " 


Ajudava os marinheiros na: matiobra 
com tão boa vontade como si estivesse 
em casa de seu antigo-e bom senhor. 
Quando não tihha-que trabalhar, reti- 
rava-se para entre os fardos de algodão, ! 
eotcupava-se em estudar a Biblia. E' 
numa destas occasiões que o tornaremos 
ao Epa 

O Mississipe, antes de-chegar a Neva, 
Orleavs, está acima do nivel da terra 
por onde passa. Corre majestosamente 
entre dois molhes massiçós de vinte pés 
de-altura. De cima do tombadilho do 
vapor, como si fosse a plataforma de 
uma torre. fluctuante, :o- viajante desco- 


reno, a muitas milhas de distancia. Ven- 
do succederem-se as plantações, Tho- 
maz tinha debaixo dos olhos o mappã 


vivo da existência que-o esperava. Via | maior attenção para*aquella creança. 


Era ella uma dessas' creaturinhas .ex- 


servava que, em algumas. das. planta- 
ções, as casgis dos escravos se prolonga- 
vam enfileiradas é separadas-das magai- 
ficas habitações e parques dos proprie- 
tarios. A” vista daquelle panorama :mo- 
vediço,. que se lhe deparava deanté dos 
olhos, lembrava-se da herdade de seu 


brisa. Era um typo perfeito e completo 
da belleza infantil. Tinha a graça aerea, 
que o homem ideou pará as creanças 
mythologicas. Era menos notavel pela : 
regularidade das feições, do'.que por. 
uma ' expressão Singular e pensativa, .- 
que-a todos impressionava. Nunca es- 
tava parada. Seu pae e-a governante 


vetustas faias, dos quartos largos e are- 
jados da casa senhoril e da sua cabana, 
resguardada pela sombra das multifio- 
res e bignónias. Parecia-lhe que estava a 
ver os companheiros, que com elle cres- 
éeram desde a infancia; .a sua activa 
companheira, occupada em preparar a 
ceia; os risos e os folguedos dos seus fi- 
lhos-mais crescidos, e o. meigo .palrar 
do mais pequeno, que lhe brincava so- 
bre os joelhos. Afinal esta visão: se des- 
vanecia: só:tinha deante dos olhos al- 
guus cyprestes e canna de assucar, oúvia 
o ranger da machina, e todos os objectos 
lhe mostravom que .a -primeira phase 
da suã vida terminara para sempre.: - 


Trajava sempre de:brânco e nunca dei- 


percorrer todo o.navio, como. uma se- 
nhora,. em todas as direcções. Não ha- 
via um cantinho, quer da primeira quer 
da segunda coberta, que ella não tivesse - 
examinado. ou onde não se tivesse. mos- 
trado. como' uma .apparição sobrenatu- 
ral. “Quantas vezes o foguista, enxu- 
gando.o suor, que” lhe corria-pela fronte, 


didade da fornalha ardente, para onde 
arremessava o carvão | Quantas vezes 
o homem do leme. sorria alegremente 
vendo-a deitar 2 cabeciriia pela janella 
do beliche | Muitas vezes no dia a avisa: ' 
vs de alguim perigo a voz rude-do mari- 
nheiro, de rosto severo e trigueiro, | mas 
que se alegrava quando a via, éxten- 
dendo-lhe as inãos callosas:e emmugre- 
cidas, para a defender de algum perigo, 
aque sé arriscaya descuidada. . 
Thómaz tinha um caractér impressio- 
navel como todos os de. sua raça, a quem 
attrae ' instinctivamente a innocencia é 
a ingenuidade. Contemplava aquella 
creança com um interesse progressivo ; 
e sempre que descobria . aquella gentil 
cabeça de cabellos loiros, - por entre os 
fardos de' algodão, ou aquelles olhos' 


00 
' E Sir MAR Me do 

“Em identicas circumstancias, si ao 
menos houvesse o recurso: de escrever 
a sua mulher e de: mandar noticias: à 
seus filhos | Mas Thomaz não .sabia.es- 
crever. Para elle não havia correio; era 
impossivel corresponder-se com sua fa- 
milia: separava-o um abysmo sem pon- 
te por onde podesse atravessar. E” por- 
ventura para admirar que, por muitas 
vezes, lhe cahissem as lagrimas. sobre 
as folhas da Biblia, qué percorria:vága- 
rosamente, apontando com o dedo? Tho- 
maz, como tinha apprendido a lei mui 
to tarde, passava muito: vagarosamente 
de um verso para outro, e lia com muita 
dificuldade. Felizmente, para elle, o li- 
vro que tinha nas mãos, era : 'daquelles 
que não: perdem porque o soletrem; 
tem palavras que merecem ser pesadas 
em separado, como as barras de ouro, 
para que o espirito possa calcular-lhe-o 
valor inapreciavel. Sigamolo-.por um 
momento, emquanto aponta para as pa- 
lavras com o index + “e. as pRREn a 
meia voz: 


8 como um dos anjos de que falla o 
Evangelho. 


onde jaziam os escravos d'Haley. Met- 
tia-se entre elles; olhava-os com tristeza, - 
levantava-lhes as cadeias com as mãosi: 
nhas delicadas, e afastava-se dali dando 
um suspiro. Outras vezes appárecia de 


| — Não... se... tube, ** O VOBSO.. . T ampito no porão, e distribuia affectuosa- 
coração... crêdes... em... Deus.. |mente, por aquelles . infelizes, algumas 
crêde... tambem....em.,. . mim...|mãos cheias de nozes, de assucar candi 
Em... casa.,. de.. mem.. - Paet.. je laranjas. 


ha... muitas... moradas... ei, . 88] - (Continha ) cs 
de * 1 K á 


Os: Hogisda dostuidoo; “quando leer ) 


não se descuidavam de acompanhal-a.. 


tava uma nodoa no fato, não obstante 


via-a: “dente de si, admirada dos.peri- 
gos a que estava: exposto, e da profun-. 


brilhantes fixando-se sobre elle, tomavã- ' 


promessas, pois, do. Evangelho deviam ... 
ser veridicas, porque, si não-o fossem, ..' - 


- A Biblia de: Thomaz.não continha o E 


Thomaz olhava muitas : vezes € com a a 


Repetidas vezesa filha de, Sainte: Olairo o 
passeaya melancolicamente pelo Bitio | 


guaes, inventados pelo séu. pobre leitor, 


pertas, de feições celestes, . traquinas, 
que é tão impossivel, fazér estar quie-... 
tas, “como um foco dé lui ao sopro da ;- 


a 


